
Aula 7 3 Filtros, Classificação e Tabelas 
Dinâmicas
Bem-vindo(a) à Aula 7 do Curso de Jornalismo de Dados! Se você já se sentiu sobrecarregado(a) por uma 
montanha de informações, sem saber por onde começar para encontrar aquela "agulha no palheiro" que revela 
uma grande história, você não está sozinho(a). No mundo do jornalismo de dados, a capacidade de transformar o 
caos em clareza é uma das habilidades mais valiosas.

Nesta aula, vamos mergulhar em técnicas essenciais que o(a) capacitarão a dominar grandes volumes de dados. 
Não se trata apenas de apertar botões, mas de desenvolver um olhar estratégico para a informação, permitindo 
que você identifique padrões, tendências e anomalias que, de outra forma, passariam despercebidas. Ao final, 
você será capaz de aplicar filtros para isolar informações cruciais, classificar dados para entender hierarquias e 
usar tabelas dinâmicas para resumir complexidades em insights acionáveis.

A relevância prática desses conhecimentos é imensa, seja para um estudante universitário que busca aprimorar 
sua literacia de dados e cumprir horas complementares, ou para um candidato a concurso que precisa de um 
certificado para avaliação de títulos. No cenário atual, onde a automação e a inteligência artificial estão 
redefinindo a coleta e análise de dados, dominar essas ferramentas básicas é o primeiro passo para se destacar. 
Prepare-se para uma jornada que transformará sua relação com os dados, tornando-o(a) um(a) contador(a) de 
histórias mais eficaz e crítico(a).



O Caos dos Dados e a Necessidade de 
Ordem
Imagine que você está em uma biblioteca gigantesca, com milhões de livros espalhados aleatoriamente pelo chão. 
Sua missão é encontrar todos os livros sobre "história da tecnologia no Brasil" publicados nos últimos cinco anos. 
Parece uma tarefa impossível, não é? Essa é a sensação que muitos jornalistas, pesquisadores e analistas têm ao 
se deparar com bases de dados massivas e desorganizadas. O volume de informações disponíveis hoje é sem 
precedentes, e a capacidade de navegar por ele é o que diferencia o sucesso do fracasso na busca por uma boa 
história.

No jornalismo de dados, somos constantemente bombardeados por planilhas com milhares, ou até 
milhões, de linhas e colunas. Dados de gastos públicos, registros de processos judiciais, informações de 
saúde, resultados de pesquisas 3 a lista é interminável.

Sem ferramentas e técnicas adequadas, esses dados permanecem como um emaranhado incompreensível, um 
ruído que abafa qualquer sinal importante. Nosso desafio é transformar esse ruído em uma melodia clara, em uma 
narrativa que informe e engaje.

É aqui que entram as técnicas de organização de dados. Elas não são apenas truques de software; são métodos de 
pensamento crítico que nos permitem impor ordem ao caos. Antes mesmo de pensar em análises complexas ou 
visualizações sofisticadas, precisamos dominar a arte de estruturar e refinar a matéria-prima. Isso nos leva 
diretamente à primeira e mais fundamental ferramenta para começar a desvendar esses mistérios: os filtros.



Desvendando Informações com Filtros 
Simples

O que são Filtros?
Pense nos filtros como uma 
peneira. Quando você está 
minerando ouro, não quer a 
terra e as pedras; quer apenas 
os fragmentos brilhantes.

Por que usar?
Permitem que você exiba 
apenas as linhas que atendem a 
critérios específicos, 
escondendo temporariamente o 
restante.

Resultado
Transformam milhares de 
registros em informações 
focadas e relevantes para sua 
investigação.

Da mesma forma, em uma planilha de dados, raramente você precisa de todas as informações ao mesmo tempo. 
Muitas vezes, o que você busca é um subconjunto específico, uma "agulha" em um "palheiro" de dados. Os filtros 
são a sua peneira digital, permitindo que você separe o que é relevante do que não é, de forma rápida e eficiente.

A beleza dos filtros reside na sua simplicidade e poder. Eles permitem que você exiba apenas as linhas que 
atendem a um ou mais critérios definidos, escondendo temporariamente o restante. Isso é incrivelmente útil 
quando você tem uma base de dados de, digamos, 10.000 registros de doações eleitorais e quer ver apenas as 
doações feitas por empresas de um setor específico, ou aquelas que ultrapassam um determinado valor.

Exemplo Prático: Imagine uma planilha com dados de todos os processos judiciais de uma cidade, incluindo 
colunas como "Tipo de Processo", "Ano", "Status" e "Valor da Causa". Se você está investigando processos 
relacionados a "corrupção" que foram "concluídos" no ano de "2023", um filtro simples pode isolar exatamente 
esses registros em segundos.



Filtros Avançados: Refinando a Busca
Se os filtros simples são como uma peneira básica, os filtros 
avançados são como uma lupa de alta potência, permitindo que 
você refine sua busca com uma precisão cirúrgica. Nem sempre a 
informação que você procura se encaixa em um único critério 
direto. Às vezes, você precisa combinar condições, procurar por 
textos que contenham certas palavras ou valores que estejam 
dentro de uma faixa específica.

É nesse ponto que os filtros avançados se tornam indispensáveis, 
elevando sua capacidade de exploração de dados a um novo 
patamar.

Identifique o Objetivo
Defina claramente quais informações você precisa 
encontrar nos dados.

Combine Critérios
Use operadores "E" ou "OU" para criar condições 
complexas de filtro.

Aplique Operadores
Utilize "contém", "começa com", "maior que", "menor 
que", "entre" conforme necessário.

Valide Resultados
Verifique se os dados filtrados atendem exatamente ao 
que você procura.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Filtro Simples Seleção por um único critério exato Mostrar apenas "São Paulo" na coluna 
"Estado"

Filtro Avançado Seleção por múltiplos critérios ou 
condições

Mostrar "São Paulo" E "Valor > 1000" OU 
"Tipo = Fraude"



A Arte de Classificar: Organizando para 
Entender
Depois de filtrar os dados para encontrar o que é relevante, o próximo passo lógico é organizá-los de uma forma 
que facilite a compreensão e a identificação de padrões. É aqui que entra a classificação, ou ordenação, dos 
dados. Se os filtros são sua peneira, a classificação é como organizar os livros em sua estante: por autor, por 
gênero, por data de publicação.

Padrões Visuais
O cérebro humano é 
naturalmente bom em 
identificar padrões quando 
as informações são 
apresentadas de forma 
ordenada.

Hierarquias Claras
A classificação revela 
rapidamente os "top 10" ou 
"bottom 5" de qualquer 
categoria, facilitando a 
análise.

Evolução Temporal
Classificar por data permite 
visualizar a evolução de um 
fenômeno ao longo do 
tempo.

Exemplo Prático: Classificar uma lista de reclamações de consumidores por "Tipo de Problema" pode 
rapidamente mostrar quais são os setores mais problemáticos, direcionando sua investigação para onde 
ela terá mais impacto.

A classificação é fundamental porque o cérebro humano é naturalmente bom em identificar padrões quando as 
informações são apresentadas de forma ordenada. Imagine uma lista de gastos públicos. Se ela estiver em ordem 
alfabética pelo nome do fornecedor, você pode rapidamente ver quais empresas recebem mais contratos. Se 
estiver em ordem decrescente pelo valor do contrato, os maiores gastos saltam aos olhos.



Classificação Multicritério: Uma Visão 
Detalhada
Conceito

Se classificar por um único critério já é poderoso, 
imagine a capacidade de ordenar seus dados por 
múltiplos critérios simultaneamente. A classificação 
multicritério é como organizar sua estante de livros 
primeiro por gênero, e dentro de cada gênero, por 
autor, e dentro de cada autor, por ano de publicação.

Primeiro Critério
Define a ordenação principal - 
será o agrupamento mais visível

Segundo Critério
Refina a ordenação dentro dos 
grupos do primeiro critério

Terceiro Critério
Organiza os dados dentro dos 
subgrupos anteriores

Exemplo Prático: Base de dados de acidentes de trânsito classificada primeiro por "Cidade", depois por "Tipo 
de Acidente" e, finalmente, por "Gravidade". Isso permite ver não apenas quais cidades têm mais acidentes, 
mas também quais tipos são mais comuns em cada cidade e quais são os mais graves.

Essa técnica é particularmente útil quando você está lidando com dados geográficos ou temporais. Classificar 
primeiro por "Ano", depois por "Mês" e em seguida por "Região" pode revelar tendências sazonais ou regionais de 
um fenômeno. A chave é pensar na ordem dos critérios de classificação: o primeiro critério será o "principal", e os 
critérios subsequentes refinarão a ordenação dentro dos grupos formados pelo critério anterior. Essa capacidade 
de "mergulhar" nos dados de forma organizada é um pilar da literacia de dados.



O Poder das Tabelas Dinâmicas: 
Sumarizando o Complexo
Filtros e classificações são ferramentas excelentes para organizar e explorar dados brutos. No entanto, quando 
você precisa ir além da simples visualização e começar a sumarizar informações, a história muda. Imagine que 
você tem uma planilha com milhares de vendas diárias de uma loja, e seu chefe pede um relatório mensal que 
mostre o total de vendas por categoria de produto e por região. Fazer isso manualmente, com filtros e somas, seria 
uma tarefa hercúlea e propensa a erros.

Chef de Dados
As Tabelas Dinâmicas são como 
um chef que transforma 
ingredientes diversos em pratos 
elaborados

Transformação 
Instantânea
Reorganizam, agrupam e 
sumarizam grandes volumes 
sem alterar a base original

Dinamicidade
Permitem exploração rápida e 
interativa, ideal para 
investigações jornalísticas

É nesse ponto que as Tabelas Dinâmicas (ou Pivot Tables) entram em cena, transformando montanhas de dados 
em insights concisos e acionáveis. Elas permitem que você reorganize, agrupe e sumarize grandes volumes de 
dados de diferentes maneiras, sem alterar a base original. Você pode, por exemplo, contar ocorrências, somar 
valores, calcular médias ou encontrar o máximo e o mínimo, tudo isso com alguns cliques.

A grande sacada das Tabelas Dinâmicas é sua "dinamicidade". Você pode arrastar e soltar campos para 
diferentes áreas (linhas, colunas, valores, filtros) e ver a sumarização dos dados mudar instantaneamente.



Construindo Sua Primeira Tabela Dinâmica
A ideia de criar uma Tabela Dinâmica pode parecer intimidante à primeira vista, mas o processo é 
surpreendentemente intuitivo. Pense nela como um quadro de controle onde você decide o que quer ver nas 
"linhas", o que quer ver nas "colunas", quais "valores" você quer calcular (soma, média, contagem) e quais "filtros" 
gerais aplicar.

1 Campos de Linha
Arraste para cá o campo que você quer que 
apareça como as categorias principais na lateral 
esquerda da sua tabela. Por exemplo, "Região" 
ou "Tipo de Produto".

2 Campos de Coluna
Arraste para cá o campo que você quer que 
apareça como as categorias no topo da sua 
tabela. Por exemplo, "Ano" ou "Mês".

3 Campos de Valor
Este é o coração da sua Tabela Dinâmica. Arraste 
para cá o campo que contém os números que 
você quer sumarizar. Por exemplo, "Valor da 
Venda" ou "Número de Ocorrências".

4 Campos de Filtro
Se você quiser aplicar um filtro geral que afete 
toda a tabela dinâmica, arraste o campo para 
esta área. Por exemplo, filtrar por um "Status" 
específico.

Exemplo Prático: Se você tem uma lista de doações eleitorais com colunas como "Doador", "Partido", "Valor" e 
"Ano", você poderia arrastar "Partido" para as Linhas, "Ano" para as Colunas e "Valor" para os Valores 
(configurando para Somar). Em segundos, você teria um resumo do total doado para cada partido em cada ano, 
uma informação valiosa para qualquer investigação jornalística sobre financiamento de campanhas.



Explorando Funções e Campos Calculados
Uma vez que você domina a criação básica de uma Tabela 
Dinâmica, o próximo passo é explorar as diversas funções de 
sumarização e a criação de campos calculados. A Tabela Dinâmica 
não se limita a apenas somar valores; ela é uma caixa de 
ferramentas estatística compacta que pode revelar diferentes 
facetas dos seus dados.

Funções Básicas
Soma: Total dos valores

Contar: Número de itens

Média: Valor médio

Máximo/Mínimo: Valores extremos

Desvio Padrão: Variabilidade dos dados

Campos Calculados
Permitem criar novas métricas sem modificar os 
dados originais. Por exemplo: Preço Unitário × 
Quantidade = Total da Venda

Mantém a integridade da fonte original enquanto 
gera insights personalizados.

Exemplo em Saúde: Com dados de "Número de Pacientes" e "Custo Total do Tratamento", um campo 
calculado pode facilmente obter o "Custo Médio por Paciente" para diferentes hospitais ou tipos de 
doença.

Essa capacidade de criar novas informações a partir das existentes, de forma ágil e sem programação complexa, é 
um diferencial para qualquer profissional que lida com dados, permitindo análises mais profundas e 
personalizadas.



Segmentação e Linha do Tempo: 
Interatividade na Análise
As Tabelas Dinâmicas já são poderosas por si só, mas a experiência de análise pode ser elevada a um novo nível 
com a adição de ferramentas interativas como a Segmentação de Dados (Slicers) e a Linha do Tempo 
(Timelines). Pense nelas como painéis de controle visuais que permitem filtrar sua Tabela Dinâmica com um único 
clique.

Segmentação de Dados
Botões clicáveis para cada 
categoria que você deseja filtrar. 
Visualização instantânea de todas 
as opções disponíveis.

Linha do Tempo
Segmentação especializada para 
campos de data. Barra deslizante 
para filtrar por anos, trimestres, 
meses ou dias.

Apresentações Dinâmicas
Ideal para explorar diferentes 
cenários em tempo real, 
respondendo a perguntas da 
audiência de forma ágil.

Exemplo Prático: Se você tem uma Tabela Dinâmica mostrando vendas por produto, pode adicionar um 
Segmentador para "Região". Ao clicar em "Sudeste" no Segmentador, a Tabela Dinâmica se ajusta 
instantaneamente para mostrar apenas as vendas dessa região.

Juntas, essas ferramentas não só facilitam a análise, mas também promovem uma maior transparência na 
exploração dos dados, permitindo que outros compreendam rapidamente os critérios de filtro aplicados.



Tabelas Dinâmicas no Jornalismo de Dados: 
Casos Reais
A teoria é importante, mas a verdadeira compreensão vem da aplicação prática. No jornalismo de dados, as 
Tabelas Dinâmicas não são apenas uma ferramenta de escritório; elas são um instrumento de investigação. Elas 
permitem que jornalistas transformem bases de dados complexas em narrativas claras e impactantes, revelando 
padrões e anomalias que seriam invisíveis a olho nu.

Identificar os maiores fornecedores
Arrastando "Fornecedor" para as linhas e "Valor" 
(somado) para os valores.

Analisar gastos por órgão
Colocando "Órgão" nas linhas e "Valor" nos valores.

Detectar picos de gastos
Usando "Data" nas linhas e "Valor" nos valores, 
agrupando por mês ou trimestre.

Cruzar informações
Colocando "Órgão" nas linhas e "Tipo de Despesa" nas 
colunas.

Caso de Investigação: Considere uma investigação sobre gastos públicos. Um jornalista obtém uma 
planilha com milhares de linhas de despesas municipais, incluindo "Órgão", "Fornecedor", "Tipo de 
Despesa", "Valor" e "Data".

Essas análises rápidas podem revelar, por exemplo, que um pequeno órgão está gastando uma quantia 
desproporcional em um tipo específico de serviço, ou que um fornecedor desconhecido recebeu contratos 
milionários de diferentes secretarias. A Tabela Dinâmica permite que o jornalista faça perguntas aos dados e 
obtenha respostas imediatas, direcionando a investigação para onde ela é mais relevante. É uma ferramenta 
essencial para a literacia de dados, capacitando o profissional a não apenas manipular, mas a interpretar e 
questionar os dados de forma crítica, buscando a verdade por trás dos números.



Desafios e Boas Práticas com Dados
Lidar com dados é uma jornada cheia de descobertas, mas também de desafios. Antes de aplicar filtros, 
classificações ou tabelas dinâmicas, é crucial entender que a qualidade da sua análise depende diretamente da 
qualidade dos seus dados. Dados "sujos" 3 com erros de digitação, inconsistências, valores ausentes ou formatos 
incorretos 3 podem levar a conclusões equivocadas, por mais sofisticadas que sejam suas ferramentas.

Limpeza de Dados
Verificar consistência de 
formatos

Padronizar entradas de texto

Remover duplicatas

Lidar com valores ausentes

Ética e Transparência
Transparência sobre fontes

Métodos de análise claros

Reconhecer limitações

Identificar possíveis vieses

Supervisão Humana
IA auxilia, mas não substitui

Senso crítico insubstituível

Responsabilidade na 
apresentação

Guardião da informação

Pense nos dados como ingredientes para uma receita. Se os ingredientes estiverem estragados ou mal 
preparados, o prato final não será bom, não importa o quão talentoso seja o chef.

A Inteligência Artificial e a Automação estão cada vez mais presentes na detecção de anomalias e na pré-
processamento de dados, mas a supervisão humana e o senso crítico permanecem insubstituíveis. O jornalista de 
dados não é apenas um técnico, mas um guardião da informação, com a responsabilidade de apresentar a verdade 
de forma clara e imparcial.



Ferramentas Além do Básico: Olhando para 
o Futuro
Dominar filtros, classificação e tabelas dinâmicas em ferramentas como Excel ou Google Sheets é um excelente 
ponto de partida e uma habilidade fundamental. No entanto, o universo da análise de dados é vasto e está em 
constante evolução. Para aqueles que desejam ir além e lidar com volumes de dados ainda maiores, automatizar 
processos ou criar visualizações mais interativas, existem outras ferramentas e abordagens que valem a pena 
conhecer.

Excel/Google Sheets
O carro confiável para o dia a dia - 
perfeito para análises básicas e 
médias

Power BI / Tableau
O SUV para terrenos desafiadores - 
visualizações avançadas e 
dashboards interativos

Python / R
O avião para viagens longas - 
automação completa e inteligência 
artificial

Ferramentas de Business Intelligence (BI) como Power BI e Tableau oferecem capacidades avançadas de 
visualização e dashboards interativos, ideais para compartilhar insights com um público mais amplo.

Para quem busca ainda mais controle e capacidade de automação, linguagens de programação como Python, com 
suas bibliotecas como Pandas para manipulação de dados e Matplotlib/Seaborn para visualização, são a próxima 
fronteira. Com Python, é possível não apenas filtrar e classificar, mas também limpar dados de forma programática, 
integrar-se a APIs para coletar informações em larga escala e aplicar algoritmos de Inteligência Artificial para 
identificar padrões complexos.



Revisão e Conexão com a Próxima Etapa
Chegamos ao final de uma aula crucial para sua jornada no jornalismo de dados. Percorremos o caminho desde o 
caos inicial de grandes volumes de dados até a capacidade de extrair insights significativos.

Essas habilidades não são apenas técnicas; elas são a base da literacia de dados, capacitando você a não apenas 
manipular, mas a interpretar, questionar e contar histórias convincentes a partir dos números. No cenário atual, 
onde a automação e a inteligência artificial estão redefinindo a forma como interagimos com a informação, 
dominar esses fundamentos é o que o(a) preparará para as ferramentas mais avançadas do futuro.

Mas a história dos dados não termina aqui. Agora que você sabe como organizar e analisar dados que já possui, 
surge uma nova pergunta: como podemos obter ainda mais dados, de forma eficiente e automatizada? Como 
podemos ir além das planilhas que nos são fornecidas e coletar informações diretamente da web, em larga 
escala?

Isso nos leva à nossa próxima aula, onde exploraremos o fascinante mundo do Web Scraping: Coleta 
Automatizada de Dados (Parte 1). Prepare-se para aprender a "pescar" dados na internet, expandindo 
drasticamente seu arsenal de informações para suas futuras reportagens e análises.

Filtros
Isolam informações específicas, 

agindo como uma lupa para 
encontrar a "agulha no palheiro"

Classificação
Ordena dados de forma lógica, 
revelando hierarquias e 
tendências invisíveis

Tabelas Dinâmicas
Sumariza dados complexos em 
relatórios concisos e interativos



Consolidação e Próximos Passos

Parabéns!
Você agora possui um conjunto de habilidades essenciais para navegar e extrair valor de grandes volumes de 
dados. A capacidade de filtrar, classificar e sumarizar informações com Tabelas Dinâmicas é um diferencial no 
jornalismo de dados e em qualquer área que exija análise crítica.

Em Prática
Use filtros para focar em dados relevantes; classifique para identificar padrões e hierarquias; e construa 
Tabelas Dinâmicas para resumir e explorar insights rapidamente. Lembre-se sempre da importância da 
limpeza e da ética dos dados.

Autoavaliação

1 Qual a principal vantagem de usar filtros avançados em vez de filtros simples?
a) Apenas filtros avançados permitem ocultar linhas.

b) Filtros avançados permitem combinar múltiplos critérios e condições complexas.

c) Filtros avançados são mais rápidos para grandes volumes de dados.

d) Filtros avançados são exclusivos de softwares pagos.

2 Ao classificar dados multicritério, qual a importância da ordem dos critérios?
a) A ordem não importa, o resultado é sempre o mesmo.

b) O primeiro critério define a ordenação principal, e os subsequentes refinam dentro dos grupos.

c) A ordem só importa se houver mais de três critérios.

d) A ordem é definida automaticamente pelo software.

3 Qual o propósito principal de uma Tabela Dinâmica?
a) Alterar permanentemente a estrutura da base de dados original.

b) Criar gráficos complexos automaticamente.

c) Sumarizar, agrupar e reorganizar grandes volumes de dados de forma interativa.

d) Limpar dados inconsistentes e duplicados.

4 Recurso para "Custo Médio por Contrato"
Um jornalista de dados está investigando gastos públicos e precisa saber o "Custo Médio por Contrato" 
para cada "Tipo de Serviço". Qual recurso da Tabela Dinâmica seria mais adequado?

a) Apenas a função de contagem nos campos de valor.

b) Apenas a classificação multicritério.

c) A criação de um campo calculado para o custo médio.

d) A utilização de segmentação de dados.

5 Questão Reflexiva
Explique, em suas palavras, como a combinação de filtros, classificação e tabelas dinâmicas pode 
transformar uma base de dados "caótica" em uma fonte de histórias jornalísticas impactantes.



Gabarito

1
Resposta: b)

Filtros avançados 
permitem combinar 
múltiplos critérios e 

condições complexas.

2
Resposta: b)

O primeiro critério define a 
ordenação principal, e os 

subsequentes refinam 
dentro dos grupos.

3
Resposta: c)

Sumarizar, agrupar e 
reorganizar grandes 

volumes de dados de 
forma interativa.

4
Resposta: c)

A criação de um campo 
calculado para o custo 

médio.

Resposta Esperada para a Questão 5:

A combinação dessas ferramentas permite ao jornalista primeiro isolar informações relevantes (filtros), 
depois organizá-las para identificar padrões e tendências (classificação), e finalmente sumarizar e 
explorar esses dados de forma interativa (tabelas dinâmicas). Isso transforma um volume bruto de dados 
em insights claros, que podem ser a base para narrativas jornalísticas bem fundamentadas e 
impactantes, revelando o que antes estava oculto no "caos".



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 8 3 Web Scraping: Coleta Automatizada de 

Dados (Parte 1), você aprenderá a expandir seu 
universo de dados, coletando informações 

diretamente da internet de forma programática.

Recursos Adicionais

Tutoriais de 
Excel/Google Sheets
Tutoriais específicos sobre 
Tabelas Dinâmicas para 
praticar as funcionalidades 
passo a passo.

Livros sobre 
Jornalismo de Dados
Para aprofundar a aplicação 
dessas técnicas em 
investigações jornalísticas.

Cursos de Literacia de 
Dados
Para fortalecer sua 
capacidade de interpretar e 
questionar dados 
criticamente.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação dos softwares para verificar alterações e novas funcionalidades.


